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RESUMO 
 
Solanum viarum Dunal, conhecida popularmente por juá ou melancia de pasto é uma 
espécie nativa da América do sul utilizada na medicina popular como cicatrizante e 
diurética. O presente trabalho teve como objetivo realizar a triagem fitoquímica e 
determinar o teor de fenóis, flavonoides e taninos totais das folhas, cascas e frutos de um 
espécime de S. viarum que ocorre na região sul de Mato Grosso do Sul. Os extratos 
etanólicos brutos foram submetidos a análise preliminar da composição química, 
realizada por testes in vitro com reagentes específicos para diferentes classes de 
metabólitos secundários e a quantificação dos fenóis, flavonoides e taninos totais foi 
realizada por espectrofotometria na região do visível. Na triagem fitoquímica foi possível 
detectar a presença de triterpenos e/ou esteroides nos extratos das folhas e frutos, 
flavonoides e taninos nos extratos das folhas e das cascas e ainda alcaloides no extrato 
dos frutos de S. viarum. O teor mais elevado de fenóis foi apresentado pelo extrato dos 
frutos (132,32 ± 1,62 mg de EAG/g). Essa amostra também registrou maior teor de 
flavonoides (121,87 ± 0,94 mg de EQ/g) e de taninos totais (219,72 ± 4,86 mg de EAT/g). 
A menor concentração de fenóis foi observada para o extrato das folhas (15,37 ± 3,12 mg 
de EAG/g), o qual registrou 45,03 ± 1,13 mg de EQ/g de flavonoides e 182,31 ± 0,87 mg 
de EAT/g de taninos totais. O extrato das cascas apresentou concentração de fenóis de 
46,48 ± 0,75 mg de EAG/g, de flavonoides 39,84 ± 1,19 mg de EQ/g e o menor teor de 
taninos totais 84,35 ± 1,58 mg de EAT/g. Os resultados encontrados indicaram alta 
concentração de compostos fenólicos, flavonoides e taninos totais nos extratos etanólicos 
brutos das folhas, cascas e frutos de S. viarum. 
 
Palavras-chave: Fitoquímica, Compostos fenólicos, Solanum. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Solanaceae 

A utilização da flora com fins medicinais nasceu com a humanidade. Indícios do 

uso de plantas medicinais foram encontrados nas civilizações mais antigas, sendo 

considerada uma das práticas mais remotas utilizadas pelo homem para cura, prevenção 

e tratamento de inúmeras doenças (ANDRADE et al. 2007).  

Práticas relacionadas ao uso de plantas medicinais constituem-se em um auxílio 

nos cuidados primários de saúde e um complemento terapêutico compatível com a 

medicina convencional (FIRMO et al., 2011). No entanto, muitas plantas são utilizadas 

com base no conhecimento popular, observando-se a carência de estudos fitoquímicos 

que verifiquem a presença de substâncias responsáveis por seu uso terapêutico.  

Inúmeros estudos científicos vêm sendo feitos no sentido de validar as 

informações populares referentes ao uso de plantas medicinais. A pesquisa fitoquímica 

busca conhecer os constituintes químicos ou conhecer o grupo de metabólitos secundários 

relevantes nas mesmas e também aprimorar os ensaios de atividades farmacológicas de 

novas substâncias e das conhecidas oriundas das plantas (SILVA et al., 2010).  

Solanaceae é uma família de plantas subcosmopolita compreendendo cerca de 

100 gêneros e 2.500 espécies, porém é mais diversa na região Neotropical (SÄRKINEN 

et al., 2013). A América do Sul contém o maior número de espécies e gêneros de 

Solanaceae. Mais da metade das espécies da família pertencem a apenas cinco gêneros, 

Capsicum, Cestrum, Lycianthes, Physalis e Solanum, este último, o maior e mais 

diversificado morfologicamente (SAMPAIO et al., 2019).  

De grande importância comercial e econômica, destacam-se na família diversas 

espécies que apresentam usos alimentício, medicinal e ornamental, como Solanum 

tuberosum (batata), Solanum lycopersicum (tomate) e Solanum melongena (beringela), 

além de Nicotiana tabacum, espécie cultivada em todo o mundo para a produção de 

tabaco (BATISTA-FRANKLIM; GONÇALVES-ESTEVES, 2008). 

Solanum é constituído por cerca de 1.400 espécies, e está entre os dez gêneros 

de plantas com flores com maior número de espécies do mundo. Seus representantes estão 

distribuídos em todos os continentes de regiões tropicais e temperadas, ocupando 

diferentes habitats, e apresentando várias formas de crescimento, desde ervas até arbustos, 

árvores ou lianas (KNAPP, 2008).  

Quimicamente o gênero Solanum é caracterizado pela ocorrência de alcaloides 

esteroidais glicosilados e flavonoides os quais apresentam atividades antioxidante, 
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citotóxica, antifúngica, efeito hepatoprotetor, genotóxica, entre outras (PEREIRA et al., 

2019; YANG et al., 2020; PINTO et al., 2013; PINTO et al., 2011; GAZOLLA et al., 

2020; MENEZES FILHO; CASTRO, 2019; SANTOS et al., 2019). 

Solanum viarum Dunal, conhecida popularmente por juá ou melancia de pasto é 

uma espécie nativa da América do sul. Este arbusto possui características bem fácil de 

identificar, por ser um arbusto aculeado e de estrutura baixa, suas folhas tem formato 

ovaladas levemente lobadas, suas folhas cobertas por tricomas estrelados e acúleos 

esverdeados, a sua floração e formação do fruto é comumente na primavera e verão, mas 

pode ser encontrado com flor e fruto durante todo o ano (SOARES et al., 2008). 

A espécie se infesta em pastagem, terrenos baldios, pomares, beira de estrada e 

área abandonada. Planta armada de espinhos que quando tocadas, provocam feridas 

propiciando a entrada de agentes infecciosos. No entanto, na medicina tradicional, suas 

sementes “assadas” são utilizadas como cicatrizantes e as raízes como diuréticas (ALVES 

et al., 2008).   

Os poucos estudos químicos e biológico existentes relatam a presença de 

esteroides glicosídeos no extrato dos frutos de S. viarum (ONO et al., 2009), a dosagem 

de taninos e flavonoides e potencial antioxidante e toxicidade frente a Artemia salina para 

o extrato dos frutos verdes (BRAGUINI et al., 2018) e em outro estudo potencial 

antioxidante para derivados do ácido cafeoilquinóicoos obtidos dos frutos verdes (WU et 

al., 2012). 

 

 

Figura 1. Solanum viarum Dunal. 
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1.2 Compostos fenólicos - Potencial antioxidante 

Antioxidantes são compostos que podem retardar ou inibir a oxidação de lipídios ou 

outras moléculas, evitando o início ou propagação das reações em cadeia de oxidação. O 

potencial antioxidante de compostos fenólicos é principalmente devido às suas propriedades de 

óxido-redução, as quais podem desempenhar um importante papel na absorção e neutralização 

de radicais livres, como superóxidos (O2
.-), hidroxilas (HO.) e hidroperoxila (ROO.) (ZHENG; 

WANG, 2001). 

Os radicais livres são substâncias originadas de reações químicas ou processos 

bioquímicos e podem ocasionar danos oxidativos a várias biomoléculas como proteínas e ácido 

desoxiribonucléico (SOUSA et al., 2007; ATOUI et al., 2005). Esse processo favorece o 

envelhecimento tecidual, bem como o aparecimento de doenças degenerativas associadas ao 

envelhecimento, como câncer, doenças cardiovasculares e disfunções cerebrais (OLIVEIRA et 

al., 2015). 

Sendo assim, a relação observada entre a etiologia de diversas doenças e a ação de 

espécies reativas de oxigênio em excesso no organismo têm despertado o interesse na 

descoberta de novos antioxidantes de origem natural, uma vez que a detecção de atividade 

antioxidante em plantas pode fornecer um grande número de metabólitos capazes de captar os 

radicais livres (DUARTE, 2014).  Os extratos cuja composição possuem compostos fenólicos 

antioxidantes são de particular interesse para a indústria de conservantes de alimentos (VIEIRA 

et al., 2015). 

Os vegetais superiores sintetizam e acumulam uma grande diversidade de compostos 

fenólicos. Tais compostos parecem estar envolvidos em, praticamente, qualquer interação da 

planta com o ambiente abiótico. Fatores abióticos naturais como irradiação solar, luz UV, seca, 

nutrientes e estações do ano influenciam no metabolismo e na produção destes compostos. 

Além disso, tem-se demonstrado que fatores artificiais, como poluentes, podem interferir 

também nesse mecanismo (MOLE; WATERMAN 1988; SANTOS; BLATT, 1998). 

Os compostos fenólicos de plantas destacam-se dentre as classes de substâncias 

antioxidantes de ocorrência natural e enquadram-se em diversas categorias, como flavonoides, 

taninos, cumarinas, lignanas e ligninas (Figura 2). As propriedades biológicas desses compostos 

estão relacionadas com o potencial antioxidante que cada fenol exerce sobre determinado meio. 

A atividade dos antioxidantes, por sua vez, depende de sua estrutura química, podendo ser 

determinada pela ação da molécula como agente redutor (velocidade de inativação do radical 

livre, reatividade com outros antioxidantes e potencial de quelação de metais) [SOUSA et al., 

2007].  
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Figura 2. Esqueleto básico de flavonoides (a), taninos (b,) lignanas (c) e cumarinas (d).  

 

Estudos epidemiológicos, clínicos e in vitro mostram múltiplos efeitos biológicos 

relacionados aos compostos fenólicos, tais como: atividades antioxidante, antiinflamatória, 

antimicrobiana e anticarcinogênica. Tratamentos efetivos contra doenças cardiovasculares e 

certos tipos de câncer estão sendo realizados utilizando fontes de fitoquímicos, em particular 

os compostos fenólicos (GUSMAN et al., 2001; DELMAS et al., 2005).  

Os flavonoides demonstraram ter ação inibidora de diversas espécies oxidantes. De 

uma forma geral, a atividade antioxidante está relacionada ao número de substituintes hidroxil 

que apresenta na sua constituição. Assim, quanto maior o número desse substituinte mais forte 

será a atividade do composto. As flavonas e as catequinas demonstraram serem os flavonoides 

mais poderosos na proteção do corpo contra as espécies de radicais livres que são produzidos 

durante o metabolismo normal do oxigénio (FLAMBÓ, 2013).  

Em diversos estudos, esses compostos revelaram possuir capacidade de inibir enzimas 

importantes como a NADH oxidase na respiração mitocondrial (FLAMBÓ, 2013). Outros 

estudos in vitro demonstram que a atividade antioxidante dos flavonoides é maior que a das 

vitaminas E e C (CROZIER et al., 2009; RICE-EVANS et al., 1996).  
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Em geral, os taninos apresentam alto peso molecular e muitos grupos hidroxilo 

fenólicos, capazes de atuarem como antioxidantes muito eficazes (PESSUTO et al., 2009). Os 

principais grupos são os taninos condensados, hidrolizáveis, e os florotaninos e as propriedades 

farmacológicas destes compostos estão ligadas basicamente a algumas características gerais, 

como a habilidade de se complexar com íons metálicos e outras moléculas e atividades 

antioxidantes (LIMA et al., 2016).  

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Realizar a triagem fitoquímica e determinar os teores de fenóis, flavonoides e taninos 

totais das folhas, cascas e frutos de Solanum viarum que ocorre na região sul de Mato Grosso 

do Sul. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Obter os extratos etanólicos brutos das folhas, cascas e frutos; 

 Realizar testes analíticos qualitativos para identificar os principais grupos orgânicos 

presentes nos extratos. 

 Quantificar os teores de fenóis, flavonoides e taninos totais presentes nos extratos por 

métodos colorimétricos.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Coleta e identificação do material vegetal 

O material vegetal (folhas, cascas e frutos) foi coletado em outubro de 2019 em área 

rural de pastagem de gado bovino. A identificação foi realizada pelo professor Dr. Marcelo 

Leandro Bueno da Unidade Universitária de Mundo Novo - UEMS. 

 

3.2 Obtenção dos extratos 

As folhas (229,40g), cascas (193,03g) e frutos (263,18g) foram submetidos à secagem 

ao ar e moídos em moinho de faca tipo willey. Posteriormente foram extraídos exaustivamente 

com etanol, a frio. Cada extrato resultante foi filtrado e concentrado sob pressão reduzida, até 

consistência xaroposa. Os extratos brutos foram então, submetidos a triagem fitoquímica e a 

determinação dos teores de fenóis, flavonoides e taninos totais (Figura 3). 
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Figura 3. Esquema de obtenção e ensaios dos extratos etanólicos brutos das folhas, cascas e frutos de 

Solanum viarum. 

 

3.3 Triagem fitoquímica 

Os testes padrões para análise fitoquímica foram realizados com as amostras para 

verificar, principalmente sob coloração e/ou precipitado característico a presença de triterpenos 

e/ou esteroides, flavonoides, taninos e alcaloides (SIMÕES et al., 2010). O teste para triterpenos 

e/ou esteroides foi realizado através da reação de Lieberman-Burchard, flavonoides por meio 

da reação Shinoda. Para alcaloides os testes foram realizados com os reativos de Bouchardat, 

Dragendorff, Wagner e Mayer e para taninos usando cloreto férrico. 

 

3.4 Determinação do teor de fenóis totais 

O teor de fenóis totais foi determinado pelo método espectrofotométrico de Folin-

Ciocalteau (BONOLI et al., 2004). Cada amostra foi dissolvida em metanol para obtenção de 

uma solução de concentração 1 mg/mL. A uma alíquota de 1,0 mL dessa solução foi adicionado 

reagente Folin-Ciocalteu (2,5 mL), em seguida a solução foi agitada durante 1 minuto e 

completou-se o volume para 10 mL com carbonato de sódio 7,5%. Após 1h e 30 minutos a 

absorbância das amostras foi medida a 750 nm em espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O teor de 

fenóis totais foi determinado por interpolação da absorbância das amostras contra uma curva 

de calibração construída com padrões de ácido gálico (15,625 a 250 μg/mL; y = 0,0105x + 

Secagem ao ar 
Moagem 
Extração com Etanol 

Extrato etanólico bruto 

Triagem 
fitoquímica 

Determinação do 
teor de fenóis totais 

Determinação do teor 
de flavonoides totais 

Determinação do teor 
de taninos totais 

MATERIAL VEGETAL 
Solanum viarum 
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0,091; R2 = 0,9966) (Figura 4). As análises foram realizadas em triplicata, sendo os resultados 

expressos como mg de equivalente de ácido gálico (EAG) por g de amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Curva de calibração de ácido gálico. 

 

3.5 Determinação de flavonoides totais 

A determinação do teor de flavonoides totais foi realizada pelo método colorimétrico 

com cloreto de alumínio (LIN; TANG, 2007). Uma aliquota de 0,2 mL de cloreto de alumínio 

(AlCl3) 10% foram misturados com 1 mL da solução de amostra (1 mg/mL) e o volume 

completado para 10 mL com água destilada. Após repouso por 30 minutos, realizou-se a leitura 

em espectrofotômetro UV/vis Tecnal a 420 nm. O teor de flavonoides totais foi determinado 

usando uma curva padrão de quercetina nas concentrações de 15,625 a 250 µg/mL e a equação 

da curva obtida foi y = 0,007x + 0,0102; R2 = 0,999 (Figura 5). As análises foram realizadas 

em triplicata e os resultados expressos em mg de equivalentes de quercetina (EQ) por g de 

amostra. 

 

Figura 5. Curva de calibração de quercetina. 
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3.6 Determinação do teor de taninos totais 

A dosagem de taninos totais foi realizada pelo método espectrofotométrico de Folin-

Denis (PANSERA et al., 2003). A uma alíquota de 1,0 mL de solução de amostra (1 mg/mL) 

foi adicionado reagente Folin-Denis (1 mL), em seguida a solução foi agitada durante 1 minuto 

e adicionado 0,5 mL carbonato de sódio 25%. Posteriormente completou-se o volume para 10 

mL com água destilada. Após 30 minutos a absorbância das amostras foi medida a 725 nm em 

espectrofotômetro UV/vis Tecnal. O teor de taninos totais foi determinado usando uma curva 

de calibração construída com padrões de ácido tânico (15,625 a 500 μg/mL). A Equação da 

curva foi y = 0,0054x + 0,1855; R2 = 0,9977 (Figura 6). As análises foram realizadas em 

triplicata, sendo os resultados expressos como mg de equivalente de ácido tânico (EAT) por 

grama de amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Curva de calibração de ácido tânico. 

 

 

3.7 Análise estatística 

Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (n = 3) para cada extrato. 

O tratamento estatístico dos dados se deu pela análise de variância (ANOVA) utilizando o 

programa computacional Sisvar 5.6. O valor de p < 0,05 foi considerado estatisticamente 

significativo. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Triagem fitoquímica 

As folhas, cascas e frutos de S. viarum foram analisadas quimicamente para se 

conhecer os principais grupos de metabólitos secundários. Esses compostos além de muito 

diversificados, são comercialmente importantes, especialmente para o setor farmacêutico, o 

qual visa principalmente o grande número de substâncias farmacologicamente ativas (SIMÕES 

et al., 2010). 

Assim na triagem fitoquímica foi possível detectar a presença de flavonoides e taninos 

nos extratos das folhas, cascas e frutos, triterpenos e/ou esteroides nos extratos das folhas e 

frutos, e ainda alcaloides no extrato dos frutos de S. viarum (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Triagem fitoquímica dos extratos etanólicos das folhas, cascas e frutos de Solanum 

viarum  

Classe de metabólitos secundários 
Extrato etanólico bruto 

Folhas Cascas Frutos 

Flavonoides + +  + + + 

Taninos +  +  +  

Triterpenos e/ou esteroides + +  - + + + 

Alcaloides - - + 

(+) Positivo; (-) Negativo. 

 

Estudos prévios também relatam a presença de esteroides glicosídeos no extrato dos 

frutos da espécie (ONO et al., 2009) e em outro estudo a presença de taninos e flavonoides para 

o extrato dos frutos verdes, tal como o observado neste trabalho na análise do extrato dos frutos 

de S. viarum (BRAGUINI et al., 2018). 

 

4.2. Teores de fenóis, flavonoides e taninos totais     

A triagem fitoquímica de S. viarum detectou a presença de flavonoides e taninos nos 

extratos das folhas, cascas e frutos, assim foi feita as dosagens dos teores de fenóis, flavonoides 

e taninos totais, as quais foram determinadas a partir da equação da reta obtida na curva dos 

padrões específicos para cada grupo de compostos (Figuras 4-6). 

Os resultados obtidos na determinação dos fenóis totais indicaram estatisticamente que 

o teor mais elevado foi apresentado pelo extrato dos frutos (132,32 ± 1,62 mg de EAG/g). Essa 

amostra também registrou maior teor de flavonoides (121,87 ± 0,94 mg de EQ/g) e de taninos 
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totais (219,72 ± 4,86 mg de EAT/g). A menor concentração de fenóis totais foi observada para 

o extrato das folhas (15,37 ± 3,12 mg de EAG/g), o qual registrou 45,03 ± 1,13 mg de EQ/g de 

flavonoides e 182,31 ± 0,87 mg de EAT/g de taninos totais. O extrato das cascas apresentou 

concentração de fenóis totais de 46,48 ± 0,75 mg de EAG/g, de flavonoides 39,84 ± 1,19 mg 

de EQ/g e o menor teor de taninos totais 84,35 ± 1,58 mg de EAT/g (Tabela 2).  

Segundo Rufino et al., (2010) o teor de polifenóis pode ser classificado em três 

categorias: baixo (< 10 mg EAG/g), médio (10 - 50 mg EAG/g) e alto (> 50 mg EAG/g) 

baseadas em material vegetal seco. Assim de acordo com essa classificação, as amostras de S. 

viarum apresentaram de médio a alto teor de compostos fenólicos, uma vez que o menor teor 

foi de 15,37 ± 3,12 mg de EAG/g de amostra para o extrato das folhas e o maior 132,32 ± 1,62 

mg de EAG/g para o extrato dos frutos. 

 

Tabela 2. Teores de fenóis, flavonoides e taninos totais dos extratos etanólicos brutos das folhas, 

cascas e frutos de Solanum viarum  

Amostras 
Fenóis Totais 

 (mg de EAG/g) 

Flavonoides Totais  

(mg de EQ/g) 

Taninos Totais 

(mg de EAT/g) 

ExtBF 15,37 ± 3,12c 45,03 ± 1,13b 182,31 ± 0,87b 

ExtBC 46,48 ± 0,75b 39,84 ± 1,19c 84,35 ± 1,58c 

ExtBFr 132,32 ± 1,62a 121,87 ± 0,94a 219,72 ± 4,86a 

Valores expressos como média ± desvio padrão (n = 3). Médias seguidas de letras diferentes na coluna 

diferem entre si, após ANOVA seguida pelo teste de Tukey (p > 0,05). Extrato etanólico bruto das folhas 

(ExtBF), Extrato etanólico bruto das cascas (ExtBC) e Extrato etanólico bruto dos frutos (ExtBFr). 

 

Neste estudo a amostra que apresentou o maior teor de fenólicos (extrato dos frutos) 

foi também a que apresentou os maiores teores de flavonoides e taninos totais (Tabela 2). No 

entanto, a amostra das folhas apresentou baixo teor de fenóis totais e alta concentração de 

taninos totais. De maneira geral esses resultados estão de acordo com dados obtidos por outros 

autores, os quais relacionam o teor de substâncias fenólicas e os teores de flavonoides e taninos 

(ALVES; KUBOTA, 2013; SOUSA et al., 2007; SOUSA de SÁ et al., 2012; SARTORI et al., 

2014). A espécie demonstrou ser rica em metabólitos secundários do tipo tanino, pois 

apresentou alta concentração desses compostos, principalmente nos extratos das folhas e frutos. 

Compostos fenólicos como flavonoides e taninos quantificados nos extratos de S. 

viarum são incluídos na categoria de bloqueadores de radicais livres, sendo muito eficientes na 

prevenção da auto-oxidação (SOARES, 2002; SOUSA et al., 2007). São encontrados nas partes 



16 
 

aéreas das plantas de diferentes ecossistemas e são considerados relativamente estáveis por 

resistirem a oxidação, altas temperaturas e moderadas variações de acidez (GEORGIEV et al., 

2014).  

Em um estudo prévio de S. viarum a concentração de polifenol foi de 39,33 ± 4,45 mg 

de ácido tânico/g de extrato e de flavonoides foi de 89,36 ± 11,6 mg de quercetina/g de extrato, 

demonstrando que o extrato dos frutos verdes contém polifenólicos com apreciável quantidades 

de taninos condensados e flavonoides (BRAGUINI et al., 2018). 

Na literatura são relatados os teores de compostos fenólicos para outras espécies do 

gênero, de Solanum gilo foi encontrado conteúdo de fenóis totais em diferentes solventes entre 

208,7  11,1 e 830,6  16,2 mg EAG/100g (SILVA et al., 2017). De Solanum nigrum foram 

registrados fenóis totais entre 2026,6 ± 10 240,8 ± 0,46 mg/100g e de flavonoides totais entre 

1698,2 ± 6 e 542,6 ± 0,94 mg/100g para extratos das folhas de diferentes solventes 

(PADMASHREE et al., 2014).  

Os extratos das folhas de Solanum ferrugineum registraram 26,78 ± 2,11 mg EAG/g 

de fenóis totais e de 177,96 ± 8,65 mg EC/g de flavonoides totais e dos frutos 28,84 ± 2,07 mg 

EAG/g  e 52,90 ± 8,03 mg EC/g, respectivamente (MEDRANO et al., 2017). Os extratos 

etanólicos dos frutos de Solanum Lycocarpum foram submetidos a uma análise fitoquímica e 

foi observado a presença de fenóis, taninos, saponinas, alcaloides, esteroides e triterpenos livres 

(ARAÚJO, 2010). Já de Solanum grandiflorum foi observada no extrato etanólico das folhas a 

presença de saponinas esteroidais e alcaloides (RODRIGUES; LIMA, 2014). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados encontrados neste estudo indicaram consideráveis teores de compostos 

fenólicos, flavonoides e taninos totais nos extratos etanólicos brutos das folhas, cascas e 

principalmente nos frutos de S. viarum, e sugere que estudos posteriores sejam realizados para 

se chegar ao isolamento e identificação dos seus constituintes químicos. 
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